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termo de referência - provisório
Contratação de Serviços de Consultoria para Elaboração de Cartas Climáticas do Estado do Tocantins 
1. CONTEXTO DOS SERVIÇOS

O Governo do Estado do Tocantins firmou um contrato de empréstimo com o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), para financiamento da execução do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável do Tocantins (PDRIS). O referido Projeto tem como executores a Secretaria do Planejamento e Orçamento (SEPLAN), a Agência Tocantinense de Transportes e Obras (AGETO), a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), a Secretaria da Educação, Juventude e Esportes (SEDUC), a Secretaria da Agricultura, da Pecuária e do Desenvolvimento Agrário (SEAGRO) e o Instituto Natureza do Tocantins (NATURATINS). A coordenação geral do PDRIS está a cargo da Diretoria da Unidade de Gerenciamento do PDRIS (DUGP-PDRIS) da SEPLAN. 
O Projeto tem por objetivo fomentar o melhoramento da eficácia do transporte rodoviário e a eficiência de um conjunto selecionado de serviços público em apoio a um desenvolvimento integrado e territorialmente equilibrado do Estado e tem como componentes: (i) o Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte; e (ii) o Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos.

No Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte, que atuará da ponta da fronteira agrícola das regiões rurais do Tocantins para melhorar acessibilidade até os principais corredores logísticos do país para escoamento das produções, estão previstos os subcomponentes: (i) melhoramento do acesso para populações rurais a serviços, trabalhos e mercados pela eliminação de pontos críticos nas redes municipais através da construção de obras hidráulicas na parte oeste do Estado, em linha com o Projeto de Desenvolvimento Regional Sustentável (PDRS) no leste do estado; (ii) rejuvenescimento e melhoramento da eficiência do gerenciamento da malha rodoviária estadual pavimentada por meio da implementação de Contrato de Reabilitação e Manutenção de Rodovias (CREMA) sobre aproximadamente 1.600 km de rodovias estaduais; (iii) melhoramento das condições de transporte na rede estadual e da segurança rodoviária nas estradas estaduais não pavimentadas através de eliminação de pontos críticos pela construção de obras hidráulicas no lugar de pontes estreitas existentes e pavimentação de trechos permitindo fechar a malha e melhorar a logística do Estado; e (iv) melhoramento da capacidade de planejamento e gerenciamento do transporte e da logística, incluindo nos seus aspectos de segurança, no Estado através de apoio institucional.

No Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos objetiva-se fomentar o desenvolvimento local inclusivo e o crescimento sustentável e providenciar melhor serviços aos usuários numa seleção de serviços públicos: (i) modernização da administração via a introdução de uma cultura de gerenciamento por resultados, a descentralização e a otimização do uso da terra; (ii) apoio ao desenvolvimento da produção local, principalmente, através do desenvolvimento de projetos pilotos de capacitação, infraestrutura e cadeia de produção; (iii) melhoramento do gerenciamento ambiental e desenvolvimento rural em articulação com os outros componentes e o projeto Tocantins Cerrado Sustentável, desenvolvido com o apoio financeiro do Global Environment Fund (GEF) nas áreas do melhoria do licenciamento, da proteção da biodiversidade e da gestão dos recursos hídricos; e (iv) melhoria da qualidade na educação via a implementação de sistemas de informação e gerenciamento, capacitação e apoio a populações frágeis.

O PDRIS é um meio para apoiar o fortalecimento institucional e subsidiar o planejamento e execução das políticas públicas destinadas à gestão recursos naturais e também à promoção de usos da terra economicamente viáveis e ambientalmente sustentáveis. 

O conhecimento da distribuição espacial e temporal dos principais elementos climáticos é de considerável relevância para os mais variados fins de planejamento e gestão das políticas, a exemplo das atividades relacionadas à agricultura (especialmente no que tange ao zoneamento edafoclimático), silvicultura, pecuária, engenharia, defesa civil, turismo, bem como no auxílio à preservação do ambiente, pois permite a avaliação das disponibilidades climáticas da área estudada.

No Tocantins, alguns trabalhos permitiram a definição de informações pontuais e dispersas sobre condicionantes climáticas, como aqueles voltados à construção de empreendimentos hidrelétricos. Trabalhos como o Zoneamento Agroecológico do Tocantins, realizado pela SEPLAN em meados da década de 1990, apoiaram a sistematização de informações sobre preciptação, temperatura anual regionalização climática, embora apenas em série anual e utilizando-se dados com série temporal pouco consolidada (até 1990). Apesar dos avanços ocorridos nos últimos anos, como a criação do Portal da Agrometeorologia, gerido pela SEAGRO e Fundação Universidade do Tocantins - UNITINS, ainda persistem lacunas quanto à disponibilidade de bases georreferenciadas de dados climáticos como instrumento estratégico para o atendimento das demandas de gestão territorial.

O presente trabalho tem por objetivo a atualização, geração, espacialização, cenarização e análise de variáveis climatológicas no Estado do Tocantins. O estudo deverá apoiar as diversas demandas por informações sobre elementos climáticos aplicados a gestão territorial, destacando-se a orientação, definição e execução das políticas agrícolas, a pesquisa agropecuária, a conservação e proteção ambiental, a orientação à implantação de infraestrutura, os licenciamentos ambientais de empreendimentos, e os estudos acadêmicos. Poderá também subsidiar análise de projetos públicos e de investimentos privados no território tocantinense.

2. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DOS TRABALHOS

A área geográfica de abrangência dos trabalhos envolve todo o Estado do Tocantins, em seus 277.720,567 km2, distribuída em 139 municípios. Criado em 1988 e instalado em janeiro de 1989, o Tocantins conta com uma população de 1.532.902 habitantes, segundo estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 1º de julho de 2016.

3. OBJETIVOS

O objetivo geral desse termo de referência é a contratação de serviços de consultoria para sistematização, representação espacial, caracterização, cenarização e análise de informações climáticas no Estado do Tocantins em escalas temporais compatíveis com as atividades agrícolas (mensais, estacionais e anuais), gerando-se base de dados geoespacial, relatório analítico e mapas.

Os objetivos específicos são:

a) sistematizar dados, elaborar base de informações georreferenciadas e representar cartograficamente os elementos climáticos do Estado do Tocantins, segundo período anual e mensais, referentes a: regionalização climática; precipitação pluviométrica; excedente hídrico; deficiência hídrica; temperatura máxima do ar, temperatura média do ar; temperatura mínima do ar; umidade relativa do ar; evaporação; evapotranspiração de referência; insolação; nebulosidade; e radiação solar global;
b) gerar informações relativas ao início de duração de período de chuva, números de dias de chuva, índices de seca, e ocorrência de veranicos; 
c) definir e analisar dados de intensidade, duração e frequência (IDF) de precipitações pluviométricas para os municípios de Araguatins, Darcinópolis, Tocantinópolis, Araguaína, Colinas do Tocantins, Pedro Afonso, Campos Lindos, Mateiros, Caseara, Pium, Lagoa da Confusão, Formoso do Araguaia, Gurupi, Peixe, Dianópolis, Natividade, Arraias, Paraíso do Tocantins, Porto Nacional e Palmas;
d) elaborar descrição de caráter técnico-científico com análise sobre clima no Tocantins, indicação dos principais elementos e fatores condicionantes, subsídio à atividade agrícolas, e apoio às atividades de licenciamento e monitoramento ambientais.
4. ATIVIDADES
A seguir são apresentadas as atividades que deverão ser desenvolvidas pela Consultora. Entretanto, a Consultora terá liberdade para propor outras atividades a serem desenvolvidas, segundo sua experiência e tecnologia, demonstrando que sua proposta técnica atingirá o propósito final deste termo de referência.

4.1. Inventário de dados climatológicos

Deverá ser apresentada uma relação dos dados meteorológicos disponíveis no território tocantinense; considerar as estações de coleta (meteorológicas e pluviométricas) situadas num perímetro de 50 km no entorno do Estado. Utilizar todas as séries históricas disponíveis, com um registro mínimo ininterrupto de 10 anos
. Representar na forma de mapas digitais e quadros. Deverão também ser relacionados e descritos outros dados considerados fundamentais a realização das atividades, como imagens orbitais, dados de relevo do SRTM - Shuttle Radar Topography Mission, dentre outros.

O documento deverá apresentar uma revisão conceitual dos elementos climatológicos representados no presente trabalho.
Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser entregues nos formatos Esri/ArcGIS /file geodatabase, Esri/ArcGIS/mxd e Adobe/pdf; os relatórios deverão ser entregues em formato Microsoft/Office Word e Adobe/pdf. Estes produtos devem ser entregues em DVD-ROM conforme as especificações contidas nos itens 5 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência.
	Produtos devidos:

a) 5.1. Inventário de dados climatológicos.


4.2. Cartas climáticas em escala de 1:250.000

Refere-se a mapas temáticos em escala 1:250.000 segundo o recorte da Carta Internacional do Mundo ao Milionésimo - CIM, em séries anual e mensais, contemplando precipitação pluviométrica; evapotranspiração de referência; e ocorrência de veranicos.
Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser entregues nos formatos Esri/ArcGIS /file geodatabase, Esri/ArcGIS/mxd e Adobe/pdf; os relatórios deverão ser entregues em formato Microsoft/Office Word e Adobe/pdf. Estes produtos devem ser entregues em DVD-ROM conforme as especificações contidas nos itens 5 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência.
	Produtos devidos:

b) 5.2. Cartas climáticas em escala 1:250.000.


4.3. Cartas climáticas em escala de 1:1.000.000

Refere-se a mapas temáticos em escala 1:1.000.000 com abrangência para a totalidade do Estado do Tocantins, em séries anual e mensais, contemplando precipitação pluviométrica; excedente hídrico; deficiência hídrica; temperaturas máxima, média e mínima do ar; umidade relativa do ar; evaporação; evapotranspiração de referência; insolação; nebulosidade; e radiação solar global; duração de período de chuva; números de dias de chuva; índices de seca; e ocorrência de veranicos. O mapa de regionalização climática terá referencia anual.
Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser entregues nos formatos Esri/ArcGIS /file geodatabase, Esri/ArcGIS/mxd e Adobe/pdf; os relatórios deverão ser entregues em formato Microsoft/Office Word e Adobe/pdf. Estes produtos devem ser entregues em DVD-ROM conforme as especificações contidas nos itens 5 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência.
	Produtos devidos:

c) 5.3. Cartas climáticas em escala 1:1.000.000.


4.4. Elaboração de diagnóstico climático

Deverá ser elaborado um diagnóstico climático do território tocantinense, com base nas informações sistematizadas no trabalho, integrando-se fatores como aspectos gerais do clima, dinâmica atmosférica e elementos climáticos. Deverão ser identificados e analisados os principais condicionantes internos e externos, bem como das principais variações identificadas no território do Tocantins, associadas a fenômenos atmosféricos de grande magnitude (El Niño e La Niña). Os principais fatores climáticos que influenciam na dinâmica climática tocantinense também deverão ser contextualizados. Para a regionalização climática devem ser consideradas as classificações de Gaussen, Köppen e Thorthwaite, considerando-se variáveis que permitam a identificação e explicação de variações em nível regional.

Deverão ser realizadas avaliações dos elementos derivados diretamente da preciptação, temperatura e umidade para o desenvolvimento da atividade agrícola no Tocantins. Devem ser analisadas informações sobre números de dias de chuva, início de duração de período de chuva, ocorrência de veranicos, e índices de seca, e estabelecer sua duração e frequência em conformidade com as principais culturas temporárias e permanentes. No mínimo, devem ser analisadas as culturas de soja, arroz, milho, feijão, sorgo, cana-de-açúcar, abacaxi, melancia, banana, caju e coco da baía. Deve ser dada ênfase na análise espacial das regiões/municípios com maior área ocupada por atividades agrícolas.
Elaborar estudos de intensidade-duração-frequencia de chuvas para os municípios de Araguatins, Darcinópolis, Tocantinópolis, Araguaína, Colinas do Tocantins, Pedro Afonso, Campos Lindos, Mateiros, Caseara, Pium, Lagoa da Confusão, Formoso do Araguaia, Gurupi, Peixe, Dianópolis, Natividade, Arraias, Paraíso do Tocantins, Porto Nacional e Palmas
, Peixe, e Caseara. Analisar as informações como apoio para dimensionamento de sistemas de drenagem hidráulica urbanas e rodoviárias, obras de artes (bueiros), defesa civil, atividades de licenciamento e monitoramento ambientais, e empreendimentos agropecuários.

Devem ser contextualizadas: regionalização climática; precipitação pluviométrica; excedente e deficiência hídrica; temperaturas máxima, média e mínima do ar; umidade relativa do ar; evaporação; evapotranspiração de referência; insolação; nebulosidade; e radiação solar global.

Deverá conter descrição de caráter técnico-científico da execução do trabalho abordando os materiais e métodos empregados, resultados e discussão dos resultados, além das conclusões e recomendação de ações do poder público. 
Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser entregues nos formatos Esri/ArcGIS /file geodatabase, Esri/ArcGIS/mxd e Adobe/pdf; os relatórios deverão ser entregues em formato Microsoft/Office Word e Adobe/pdf. Estes produtos devem ser entregues em DVD-ROM conforme as especificações contidas nos itens 5 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência.
	Produtos devidos:

d) 5.4. Relatório Diagnóstico Climático - versão preliminar;

e) 5.5. Relatório Diagnóstico Climático - versão final.


4.5. Estruturação e obtenção de banco de dados geográficos 

A consultora deverá apresentar um banco de dados geográficos estruturado em ambiente ArcGIS, contendo os dados relativos às atividades/produtos desenvolvidos. 

Os metadados dos dados utilizados/gerados devem seguir os parâmetros estabelecidos pela Comissão Nacional de Cartografia (Concar) por meio do Perfil Nacional de Metadados.
Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser entregues nos formatos Esri/ArcGIS /file geodatabase, Esri/ArcGIS/mxd e Adobe/pdf. Estes produtos devem ser entregues em HD externo conforme as especificações contidas nos itens 5 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência.
	Produtos devidos:

f) 5.6 Banco de Dados Geográficos.


5. PRODUTOS ESPERADOS

Inventário de dados climáticos - refere-se à definição das diretrizes metodológicas, a inserção das informações selecionadas e acordadas com a equipe técnica da Contratante, e o levantamento de dados para a execução dos trabalhos para geração, análise e espacialização de variáveis climatológicas no Estado do Tocantins. Deverá conter a espacialização e descrição dos dados disponíveis para a realização dos serviços. Deve ser apresentado um cronograma de execução atualizado com base na data da ordem de serviços (OS), fluxogramas de atividades das diferentes etapas do trabalho e outras informações pertinentes. Deverá apresentar as linhas de abordagem metodológica a serem utilizadas, bibliografia, anexos e apêndices (caso necessário), elaborado segundo as normas contidas nos itens 4 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência;
Cartas climáticas em escala 1:250.000 - deverá ser apresentado em séries anual e mensais, contemplando: precipitação pluviométrica; evapotranspiração de referência; duração de período de chuva; números de dias de chuva; índices de seca; ocorrência de veranicos. Os mapas devem conter, no mínimo, as isolinhas dos temas representados, rodovias, drenagem, limites e sedes municipais, limites de unidades de conservação e terras indígenas e coordenadas geográficas e UTM. Deverão ser entregues planos de informação estruturados em ambiente Esri/ArcGIS e mapas em formato Adobe/pdf, em escala 1:250.000 com recorte segundo as cartas topográficas IBGE/DSG, acompanhados de relatórios sintéticos sobre as informações cartografadas. Os relatórios deverão conter metodologia, listagem de material, descrição de procedimentos, resultados e discussão dos resultados, bibliografia, anexos e apêndices (caso necessário). Os produtos devem ser apresentados segundo as especificações contidas nos itens 4 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência;
Cartas climáticas em escala 1:1.000.000 - deverá ser apresentado em séries anual e mensais, contemplando: precipitação pluviométrica; excedente hídrico; deficiência hídrica; temperaturas máxima, média e mínima do ar; umidade relativa do ar; evaporação; evapotranspiração de referência; insolação; nebulosidade; e radiação solar global; duração de período de chuva; números de dias de chuva; índices de seca; ocorrência de veranicos; e regionalização climática (este com referencia anual). Os mapas devem conter, no mínimo, as isolinhas dos temas representados, rodovias, drenagem, limites e sedes municipais, limites de unidades de conservação e terras indígenas, e coordenadas geográficas e UTM. Deverão ser entregues planos de informação estruturados em ambiente Esri/ArcGIS e mapas em escala 1:1.000.000 (formato Adobe/pdf) com abrangência para a totalidade do Estado do Tocantins, acompanhados de relatórios sintéticos sobre as informações cartografadas. Os relatórios deverão conter metodologia, listagem de material, descrição de procedimentos, resultados e discussão dos resultados, bibliografia, anexos e apêndices (caso necessário). Os produtos devem ser apresentados segundo as especificações contidas nos itens 4 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência;
Relatório Diagnóstico - versão preliminar - deverá ser apresentado relatório com resultados do diagnóstico climático. Deverá conter uma descrição de caráter técnico-científico com objetivos, metodologia, discussão dos temas mapeados nas escalas adotadas no trabalho, considerações finais, bibliografia, anexos e apêndices (caso necessário). Os dados sistematizados (dados brutos e balanços) deverão ser devidamente incorporados ao documento, na forma de fórmulas, coeficientes, quadros, tabelas, gráficos. O relatório deverá ser acompanhado de mapas temáticos síntese em escala 1:3.750.000 (formato pdf) ou maior. O produto deve ser apresentado segundo as especificações contidas nos itens 4 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência;

Relatório Diagnóstico - versão final - deverá ser apresentado relatório com resultados do diagnóstico climático, conforme indicado para versão preliminar, incorporando as sugestões e comentários da SEPLAN. O produto deve ser apresentado segundo as especificações contidas nos itens 4 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência;
Banco de Dados Geográfico - deverá apresentar um banco de dados geográficos estruturado em ambiente ESRI/ArcGIS, contendo os dados relativos às atividades/produtos desenvolvidos. O banco de dados deve conter também série histórica dos dados climáticos. O produto deve ser apresentado segundo as especificações contidas nos itens 4 e 6; e entregue segundo cronograma contido no item 7 deste termo de referência.
6. APRESENTAÇÃO DOS PRODUTOS

Todos os produtos objeto deste termo de referência deverão ser apresentados da seguinte forma:

· em uma primeira versão preliminar para análise, comentários e aprovação da equipe da Contratante. Os produtos serão validados pela equipe técnica coordenada pela SEPLAN em conformidade com as especificações contidas neste documento, com os padrões e normas oficiais de produção técnica utilizadas no país (NBR, INDE, CONCAR, Perfil Nacional de Metadados), e recomendações acordadas com a contratante;

· em versão final, incorporando as recomendações da equipe da Contratante. Todos os produtos finais passarão a ser propriedade da Contratante, respeitando a legislação pertinente aos direitos autorais.

Os relatórios deverão ser escritos no idioma português utilizado no Brasil e apresentados em conformidade com as Normas Brasileiras (NBR); e os mapas, desenhos e gráficos conforme orientação da Contratante. Deverão ser obtidos em formato Microsoft/Office Word e também em formato Adobe/pdf. Deverão ser entregues em meio impresso, em três vias originais, qualidade Laser print ou superior, papel formato A4; e em meio digital, em extensões MS/docx e Adobe/pdf, em duas vias em DVD-ROM.

Os dados geoespaciais vetoriais e mapas derivados deverão ser entregues em ambiente Esri/ArcGIS, em formatos file geodatabase e mxd, e também em formato Adobe/pdf, devendo ser produzidos em conformidade com padrões e normas da Comissão Nacional de Cartografia (CONCAR), da Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE) e do Perfil Nacional de Metadados, recomendações da contratante, e disponibilizados em duas vias em DVD-ROM.

Ao final desta consultoria, todos os produtos em versão final, conforme indicado nos itens 5 a 7 deste termo de referência, deverão ser gravados em um HD externo e entregues à SEPLAN.
7. PRAZO, CRONOGRAMA DE ENTREGA DE PRODUTOS E DE PAGAMENTOS 

A duração prevista para os trabalhos é de 240 (duzentos e quarenta) dias corridos, contados a partir da ordem de serviço para início dos trabalhos. O prazo do contrato será de 300 (trezentos dias corridos), contados a partir da assinatura do contrato. As atividades serão distribuídas conforme estabelecido no plano de trabalho a ser apresentado pela Consultora e aprovado pela Contratante.

Os pagamentos serão efetuados após a aprovação dos produtos da seguinte forma:

	NÚMERO DE DIAS
	PRODUTOS
	% DO MONTANTE

	30
	5.1. Inventário de dados climáticos
	10

	120
	5.2. Cartas climáticas em escala 1:250.00.000
	20

	150
	5.3. Cartas climáticas em escala 1:1.000.000
	20

	180
	5.4. Relatório Diagnóstico - versão preliminar
	20

	210
	5.5. Relatório Diagnóstico - versão final
	10

	240
	5.6. Banco de Dados Geográfico
	20


8. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
A equipe técnica deverá comprovar experiência em tratamento e análise de dados climáticos, diagnósticos e prognósticos ambientais, mapeamento de recursos naturais, e elaboração de bases de dados utilizando-se sistemas de informação geográfica.
8.1 Da equipe técnica

A equipe chave deverá ser composta por especialistas que atendam as seguintes especificações:

· Coordenador geral - formação acadêmica em engenharias agronômica ou agrícola ou florestal ou ambiental, ou meteorologia, ou geografia, ou áreas afins, com pós-graduação, no mínimo dez anos de experiência profissional em projetos multidisciplinares que envolvam agrometeorologia, modelagem e análise de dados meteorológicos, zoneamento agrícola ou zoneamento edafoclimático, mapeamentos de recursos naturais. Deve possuir experiência comprovada na elaboração de documentos e relatórios técnicos, e na coordenação de equipes técnicas em projetos similares aos especificados neste item.
· Especialista em ciências atmosféricas - formação acadêmica em meteorologia, ou engenharias agronômica ou agrícola ou florestal ou ambiental, ou geografia, ou áreas afins, com pós graduação, no mínimo dez anos de experiência profissional em modelagem e análise de dados meteorológicos, zoneamentos climáticos, estudos de impactos ambiental;
· Especialista em agrometeorologia - formação acadêmica em engenharias agronômica ou agrícola ou florestal ou ambiental, ou meteorologia, ou geografia, ou áreas afins, com pós-graduação, no mínimo dez anos de experiência profissional em agrometeorologia, modelagem e análise de dados meteorológicos, mapeamentos de paisagem;

· Especialista em geoprocessamento - formação acadêmica em ciências da terra ou ciências exatas, com pós graduação, no mínimo cinco anos de experiência profissional na coleta, produção e/ou análise de dados de sensoriamento remoto e geoprocessamento.

Como equipe complementar, a Consultora deverá dimensionar uma equipe com a participação de profissionais especialistas em áreas importantes para os serviços e que agreguem conhecimento e força de trabalho para o cumprimento do prazo de execução da consultoria.

9. COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços serão acompanhados e coordenados por um Grupo Técnico, instituído e coordenado pela SEPLAN, composto por técnicos da própria SEPLAN, SEMARH, NATURATINS e SEAGRO. 

Haverá uma reunião técnica na sede da SEPLAN sempre que houver a entrega de cada produto. As despesas para estas reuniões deverão ser orçadas na proposta da Licitante.

10. ELEMENTOS DISPONÍVEIS

A SEPLAN disponibilizará documentos que possam auxiliar na elaboração dos estudos definidos neste termo de referência, bem como realizará a intermediação entre a Contratada e aquelas instituições identificadas como provedoras de dados no Estado do Tocantins.

Dentre os documentos e informações disponíveis para consulta e/ou utilização por parte das empresas interessadas elenca-se os seguintes produtos:

a) Zoneamento Agroecológico (Seplan, 2000)

· arquivos digitais em formato de impressão (hpgl) contendo os mapas do Zoneamento Agroecológico referentes a cada folha MIR na escala 1:500.000 que recobrem o Estado do Tocantins; arquivos em formato xls contendo a legenda do Zoneamento Agroecológico;

b) Base de Dados Geográficos (Seplan, 2000, 2012)

· arquivos digitais com mapas temáticos referentes a cada folha MIR na escala 1:250.000, estruturados em SIG (formatos PC ARC/INFO e SGI/SPRING-Inpe), arquivos de impressão (hpgl) e arquivos em formato dxf. Estes arquivos são referentes aos temas bacias hidrográficas, declividade, erodibilidade potencial dos solos, geologia, formas de relevo, pedologia, cobertura e uso da terra (1996), vegetação potencial, compartimentação geoambiental e potencialidade de uso das terras;

· arquivos com mapas temáticos integrados a partir da escala 1:250.000 e sintetizados na escala 1:1.000.000, estruturados em SIG (formatos PC ARC/INFO e SGI/SPRING-Inpe), arquivos de impressão (hpgl) e arquivos em formato dxf. Tais arquivos referem-se aos mesmos temas descritos anteriormente;

· arquivos digitais em escalas 1:100.000 a 1:1.000.000, com recorte para a totalidade do território tocantinense, estruturados em SIG (formato shapefile ). Estes arquivos são referentes aos temas limites municipais, unidades de conservação, áreas potenciais à conservação ambiental, bacias hidrográficas, ferrovias, rodovias, hidrelétricas, geologia, pedologia, domínios e unidades geomorfológicas, domínios e subdomínios hidrogeológicos, reservas particulares do patrimônio natural, e terras indígenas;

c) Atlas do Tocantins: subsídios ao planejamento da gestão territorial (Seplan, 2012)

· Arquivo digital em formato pdf contendo o Atlas do Tocantins;

d) Povoamento das Bases de Dados do SIPAM (Sipam, 2004)

· arquivos digitais com mapas temáticos estruturados em SIG (formato PC ArcView) integrados para todo o Estado do Tocantins e/ou partes. Estes arquivos referem-se aos temas geologia, geomorfologia, ecossistemas, solos, hipsografia, hidrografia e vegetação;

e) Programa de Gestão Territorial do Norte do Estado do Tocantins (Seplan, 2002 a 2006)

· arquivos digitais com mapas temáticos estruturados em SIG (formato PC ArcView) e/ou relatórios em formato pdf elaborados para a região Norte do Estado do Tocantins. Estas informações englobam estudos na escala 1:250.000, referentes a: geologia, geomorfologia, solos, aptidão agrícola das terras, inventário florestal e levantamento florístico, cobertura e uso da terra, estudo de flora e fauna, análise ambiental e socioeconômica, inventário socioeconômico, contexto estadual e regional, plano de Zoneamento Ecológico-Econômico, zoneamento agrícola e caracterização das organizações sociais formais;

f) Base Cartográfica Digital Contínua do Estado do Tocantins (Naturatins/Seplan, 2004)

· arquivos digitais estruturados em SIG (formato ArcGIS) contendo as informações cartográficas básicas na escala 1:100.000, referentes ao Estado do Tocantins, oriundas das cartas topográficas IBGE e DSG, limites municipais, rodovias, dentre outras;

g) Mapas do Estado do Tocantins (Seplan, 2015)

· arquivos digitais em formato pdf contendo mapas em escala 1:1.000.000, com recorte para o território tocantinense, com informações temáticas sobre divisão politico-administrativa, recursos naturais, infraestrutura, compartimentação geoambiental, gestão territorial e socioeconomia;

h) Estudo da Dinâmica da Cobertura e Uso da Terra do Estado do Tocantins 1990/2000/2005/2007 (Seplan, 2012)

· arquivos digitais com mapas temáticos em escala 1:100.000 estruturados em SIG (formato shapefile), referentes ao mapeamento da dinâmica da cobertura e uso da terra do território tocantinense no período 1990/2000/2005/2007, bem como relatórios técnicos em formato pdf;

i) Mapeamento das Regiões Fitoecológicas e Inventário Florestal do Estado do Tocantins (Seplan, 2012)

· arquivos digitais com mapas temáticos em escala 1:100.000 estruturados em SIG (formato PC ArcGIS), referentes ao mapeamento das regiões fitoecológicas no território tocantinense, bem como relatórios técnicos em formato pdf.
� Para a série histórica mínima de dez anos deverá ser considerada a coleta iniciada até o ano de 2007. Deverão ser consideradas todas as séries disponíveis com registro contínuo de dez anos ou mais, inclusive aquelas finalizadas antes do ano de 2007.


� Informa-se que estes municípios foram escolhidos em função de possuírem expressivas áreas ocupadas por atividades agrícolas, maior população e também distribuição geográfica no território tocantinense.
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